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RESUMO 

 

DEIFELD, Hellen Patrícia Dantas, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, abril de 
2021. Manejo da soja louca II: Hospedabilidade de Aphelenchoides besseyi em 
culturas de rotação e sucessão. Orientadora:Wânia dos Santos 
Neves.Coorientadora: Izumy Pinheiro Doihara. 
 
 
O fitonematoide Aphelenchoides besseyi Christie, 1942 vem causando danos à 

cultura da soja no Brasil desde 2005. Esse fitonematoide impede a planta de 

completar seu ciclo reprodutivo, não atingindo o estágio de plena maturação e 

gerando grande prejuízo ao produtor. A rotação de cultura é muito eficaz para o 

manejo populacional de nematoides. Entretanto, há certa resistência dos produtores 

quanto à sua implementação, já que a maioria das espécies de plantas não 

hospedeiras de nematoides não oferece retorno econômico direto ao produtor. 

Assim, este trabalho tem como objetivo identificar uma forma de manejo para 

controle populacional de A. besseyi, estabelecendo um sistema de rotação com 

cultivares que ofereçam algum retorno ao produtor. O trabalho foi realizado nas 

safras de 2018/2019 e 2019/2020, utilizando cinco cultivares: milho variedade 

30F35, milho variedade P4285;feijão-caupi (BRS Guariba), milheto (BRS 1502) e 

sorgo (BRS 310). Em 2019, foram coletadas quatro plantas por parcela, incluindo 

solo da rizosfera e raízes, asextrações realizadas em folha, grão, nó, raiz e soloem 

cada cultivar analisado. Foram verificados o efeito das cultivares e do local de sobre 

a densidade de A. besseyi no ano de 2019, além do efeito da cultura, extração e da 

interação cultura: extração. Em 2020, a área foi cultivada com soja (BRS 

Paragominas), também foram coletadas quatro plantas por parcelaasextrações 

realizadas em folha, grão, nó, raiz e solo. Uma segunda análise foi realizada para 

verificar o efeito do ano agrícola (2019 e 2020) e do local de extração dos espécimes 

de nematoide sobre a densidade de A. besseyi.Observou-se que a densidade 

populacional de A.besseyi, em 2020, foi menor nas áreas anteriormente cultivadas 

com milheto, sorgo e milho P4285 e maior nas áreas anteriormente cultivadas com 

feijão e milho 30F35. Conclui-se que o cultivo de milheto, sorgo e milho P4285, em 

área infestada com A. besseyi mantém a população do nematoide em baixas 

densidades quando a soja é cultivada em sucessão, sendo assim indicados para 



 

 

rotação ou sucessão com soja em áreas infestadas com A. besseyi. O cultivo de 

feijão-caupi e milho 30F35 não devem ser recomendados para rotação de cultura 

com a soja em áreas infestadas pelo nematoide. 

 

Palavras-chave:Glycinemax. Nematoide de parte aérea. Nível populacional. 

Rotação de cultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

DEIFELD, Hellen Patrícia Dantas, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, April, 
2021. Crazysoybean II management: HospitalityofAphelenchoides besseyi in 
rotationandsuccessioncultures. Advisor: Wânia dos Santos Neves.Co-advisor: 
Izumy Pinheiro Doihara. 

 

The phytomatomatoidAphelenchoides besseyi Christie, 1942 

hasbeencausingdamagetothesoybeancrop in Brazilsince 

2005.Thisphytonmatoidpreventstheplantfromcompleting its reproductivecycle, 

notreachingthestageoffullmaturationandgeneratinggreatdamagetotheproducer.Cropro

tationisveryeffective for nematodepopulation management. However, thereis some 

resistancefromproducersregarding its implementation, sincemostspeciesof non-host 

plantsofnematodes do notofferdirecteconomicreturntotheproducer.Thus, 

thisworkaimstoidentify a formof management for populationcontrolofA. besseyi, 

establishing a rotation system withcultivarsthatoffer some returntotheproducer.The 

workwascarried out in the 2018/2019 and 2019/2020 harvests, usingfivecultivars: 

cornvariety 30F35, cornvariety P4285; cowpea (BRS Guariba), millet (BRS 1502) 

andsorghum (BRS 310).In 2019, four plants per plotwerecollected, 

includingrhizospheresoiland roots, theextractionsperformedonleaf, grain, knot, root 

andsoil in each cultivar analyzed. The effectofcultivarsandlocationonthedensityofA. 

besseyi in 2019 wasverified, in additiontotheeffectofculture, 

extractionandtheinteractionculture: extraction.In 2020, 

theareawascultivatedwithsoybeans (BRS Paragominas), four plants per 

plotwerealsocollected, theextractionscarried out in leaf, grain, knot, root andsoil. A 

secondanalysiswascarried out toverifytheeffectoftheagriculturalyear (2019 and 2020) 

andtheplaceofextractionofnematodespecimensonthedensityofA. besseyi.It 

wasobservedthatthepopulationdensityofA. besseyi, in 2020, waslower in 

areaspreviouslycultivatedwithmillet, sorghumandcorn cv. P4285 andhigher in 

areaspreviouslycultivatedwithbeansandcorn cv. 30F35. It 

isconcludedthatthecultivationofmillet, sorghumandcorn cv. P4285, in 

anareainfestedwithA. besseyikeepsthenematodepopulation in 

lowdensitieswhensoybeans are grown in succession, thusbeingindicated for 

rotationorsuccessionwithsoy in areasinfestedwithA. besseyi. The 



 

 

cultivationofcowpeaandcorn cv. 30F35 shouldnotberecommended for 

croprotationwithsoy in areasinfestedbythenematode. 

 

Keywords: Glycinemax. Aerial part nematode.Population level.Crop rotation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycinemax) é uma oleaginosa de grande importância mundial, sendo 

usada na alimentação humana, de animais e em vários produtos industriais 

(SEDIYAMA et al. 2015, FAO 2017). Atualmente o Brasil é o maior produtor de soja 

do mundo. Na safra 2019/2020 a cultura teve um incremento de 3% na área 

plantada no Brasil com relação à safra anterior, produzindo 124,84 milhões de 

toneladas de soja, o que representa aumento de 4,3% (CONAB, 2020). A cultura da 

soja é atacada por várias pragas e doenças, incluindo o fitonematoide 

Aphelenchoides besseyi Christie, 1942, que desde 2005 vem causando prejuízos 

aos sojicultores brasileiros (MEYER et al., 2017; RANULFI et al., 2018). 

O nematoide A. besseyi se alimenta dentro ou fora da parte aérea da planta. 

Possui corpo cilíndrico e alongado em todas suas fases de desenvolvimento. Esse 

nematoide possui estrias cuticulares separadas no meio do corpo e não apresenta a 

região labial estriada, apresenta procorpus cilíndrico e bulbo esofágico mediano bem 

distinto, com aparelho valvar refrativo ligeiramente posterior ao centro. Além disso, 

ele apresenta cauda reta, afinando regularmente para uma extremidade 

estreitamente arredondada e mucro com três a quatro pontas (FORTUNER, 

1970;RANULFI et al., 2018). 

Esse fitonematoide causa clorose, necrose, nanismo, abortamento de flores, 

menor quantidade de grãos ou ainda grãos de tamanho e peso reduzidos(HUANG; 

HUANG, 1972;MCGAWLEY et al., 1984;MCCUISTON et al., 2007). Afeta o poder 

germinativo de sementes e pode reduzir a produtividade em cultivos de arroz de 10 

a 71% (CHENG et al., 2013). Na soja, além de abortamento de flores e menor 

quantidade de grãos, também é possível observar folhas enrugadas, com coloração 

mais escuras, menor pilosidade e nervuras mais grossas, além da planta não 

completar seu ciclo reprodutivo, ficando sempre verde (MEYER et al., 2017). 

A. besseyi é parasita de mais de 200 espécies de plantas pertencentes a 35 

gêneros. Entre as plantas hospedeiras desse nematoide está o arroz (Oryza sativa), 

morango (Fragaria ananasa), sojae algumas plantas ornamentais. Esse 

fitonematoide encontra-se amplamente distribuído no mundo, estando no sul dos 

Estados Unidos, México, alguns países da América Central, Equador e em alguns 
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estados do sul, sudeste e nordeste do Brasil, na maioria dos países da África, países 

do sul da Europa, sul da Ásia e Norte da Austrália (HUNT; KARSSEN, 2020). 

Na região de realização deste trabalho, ao contrário dos demais estados, a 

janela de chuva é reduzida, ocorrendo durante seis meses do ano, de janeiro a 

junho. Assim, apenas uma safra pode ser implementada. Como nematoides são 

organismos aquáticos e para sua locomoção exigem a existência de pelo menos um 

filme de água no ambiente que vivem (PERRY, 1996) a época da safra é o período 

de maior multiplicação do nematoide. Entretanto,segundo Saeed e Roessner(1984), 

o A. besseyipode sobreviver no solo nos restos de lavouras por meio de anidrobiose, 

que permite que o nematoide sobreviva no solo nas entressafras, se alimentando de 

restos culturais, fungos e de algumas plantas daninhas. Isso tudo acaba dificultando 

o manejo desse nematoide.  

A rotação de culturas é uma medida de controle cultural que existe há muitos 

anos e consiste no cultivo de espécies vegetais, não hospedeiras do patógeno, na 

mesma área de cultivo e época do ano, de forma sistemática e recorrente 

(LIEBMAN; DYCK,1993). Essa prática visa reduzir a população de patógenos no 

período entre duas culturas (BRADER, 1979). Isso ocorre pela rotação promover 

alternância entre cultura hospedeira e não hospedeira (LIEBMAN; DYCK,1993), 

quebrando assim o ciclo de vida desses patógenos. 

A rotação de cultura é muito eficaz para o manejo populacional de nematoides. 

Consiste em separar o nematoide da cultura hospedeira por um período de tempo 

suficiente para impedir o desenvolvimento de níveis populacionais prejudiciais à 

agricultura (ZASADA et al., 2010). Para isso, devem ser selecionadas espécies de 

plantas não hospedeiras, resistentes ou ambas (ROBERTS, 1993). Entretanto, há 

uma certa resistência dos produtores quanto à implementação da rotação de cultura, 

já que a maioria das culturas não hospedeiras de nematoide não oferece retorno 

econômico direto ao produtor. Assim, este trabalho tem como objetivo identificar um 

manejo para controle populacional de A. besseyi estabelecendo um sistema de 

rotação com culturas que ofereçam algum retorno econômico ao produtor. 
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2. MATERIALEMÉTODOS 

 

2.1. Condições experimentais 

 

Este trabalho foi realizado em dois anos agrícolas, 2019 e 2020, sendo 

composto por duas etapas: o experimento montado em campo e a extração dos 

espécimes de nematoides realizadas em laboratório. O experimento foi montado na 

Fazenda Sitio Novo (Latitude: 03o27’55.84’’S e Longitude: 43o33’36.26’’O), produtora 

de soja, localizada no município São Benedito do Rio Preto, MA. O clima da região é 

classificado, segundo a classificação climática de Köppen-Gerger, do tipo Aw. A 

estação chuvosa está concentrada entre os meses de janeiro a junho, com 

precipitação pluviométrica de 1756 mm/ano, sendo março o mês com maior 

precipitação (356 mm), temperatura média anual de 27,2oC. As extrações do 

nematoide foram realizadas no laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal 

do Maranhão, Campos de Ciências Agrárias e Ambientais (Latitude: 03o43’58.02’’S e 

Longitude: 43o19’6.39’’O), localizado no município de Chapadinha – MA. 

 

2.2. Experimentos 

 

As cultivares utilizadas para rotação de cultura foram: milho cv. 30F35, milho 

cv. P4285, feijão-caupi (BRS Guariba), milheto (Pennisetumglaucumcv. BRS 1502) e 

sorgo (Sorghum bicolor cv. BRS 310). Essas cultivares e variedades foram 

escolhidas por serem conhecidas pelo produtores e utilizadas na região. O milho  

cv.30F35 é comumente utilizado na região, sendo conhecido com “milho comum”, já 

o milho cv. P4285 é um milho que possui baixo fator de reprodução para o 

nematoide Pratylenchusbrachyurus, que é um grande problema na região. Como 

ainda não existem variedades com tecnologia para baixa reprodução de A. besseyi, 

o milho cv. P4285 foi selecionada para observar, se mesmo sem indicação, promove 

a baixa reprodução de A. besseyi. 

Os tratamentos analisados foram o efeito das cinco cultivares na multiplicação 

do A. Besseyi com dez repetições para cada cultivar. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados, com 5 tratamentos e 10 repetições. As 

culturas foram semeadas de acordo com a recomendação do produtor da semente. 
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Cada bloco tinha 1m2, os blocos de milho tiveram 6 plantas por bloco, 2g de 

semente de milheto e sorgo foram semeados por bloco, os blocos de feijão-caupi 

tinham 20 plantas e, em 2020 cada bloco foi composto por 24 plantas de soja. 

Quatro plantas de cada repetição foram coletadas (incluindo raiz e solo da 

rizosfera) e realizadas extrações de nematoides do solo, raiz e parte aéreas (nó, 

folha e grão) das plantas coletadas. As extrações foram realizadas, respectivamente, 

pelos métodos de flotação centrífuga em solução de sacarose, conforme Jenkins 

(1964)e método de extração de nematoide de raiz e parte aérea, conforme Coolen; 

d’Herde (1972). As quatro plantas coletadas de cada repetição foram analisadas 

juntas, que por sua vez foram homogeneizadas e foram retiradas uma alíquota de 

100cm3de solo, 10g de raízes e 10g das partes aéreas das plantas (folha, nós e 

grão) eforam submetidas ao processo de extração dos nematoides. 

As suspensões obtidas de cada amostra de solo, raiz e parte aéreaforam 

acondicionadas em tubos do tipo falcon, com capacidade de 70 mL e colocadas em 

geladeira e, posteriormente, avaliadas quanto ao número de juvenis e adultos de A. 

besseyi em microscópio de luz com auxílio de câmara de Peters. Três contagens por 

amostra foram realizadas, obtendo-se a média aritmética entre as contagens. Ao 

final da contagem, a média do resultado obtido foi multiplicada pelo volume finalda 

suspensão obtido após extração de cada amostra, para que fosse possível obter a 

densidade populacional em 100cm3de solo, em 10g de raízes ou dana parte aérea. 

No ano de 2019,realizou-se a semeadura de milho cv. 30F35, milho cv. 

P4285, feijão-caupi, milheto e sorgo, em março. Sessenta dias após a semeadura, 

em maio,foram coletadas quatro plantas de cada repetição, realizando a extração e 

a contagem dos nematoides. No ano de 2020 realizou-se a semeadura de soja cv. 

BRS Paragominas, na mesma área e com o mesmo delineamento da coleta anterior. 

Amostras de solo e plantas foram coletadas da mesma forma que foi realizado em 

2019. A área para implementaça6o do experimento já apresentava histórico de 

presença de A. besseyi, sendo uma área naturalmente infestada. 

 

2.3. Análise de dados 
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Todas as análises foram realizadas usando o software R v. 3.5.3 andRStudio v. 

1.2.5001 (R Core Team, 2019). Primeiramente foi verificado o efeito das cultivares 

(feijão-caupi, milheto, milho cv. 30F35, milho cv. P4285 e sorgo) e do local de 

extração dos espécimes de nematoides (em folha, grão, nó, raiz e solo) sobre a 

densidade de A. besseyi no ano de 2019. Os dados foram analisados usando 

modelo linear generalizado misto (GLMM, pacote lme4) com distribuição binomial 

negativa (devido à elevada sobredispersão dos dados) e função de ligação 

log(BATES et al., 2015). O efeito da cultura, extração e da interação cultura: 

extração foi avaliado nesse modelo. Além disso, como os tratamentos foram 

distribuídos em blocos e subamostras (que poderiam apresentar condições 

diferentes de fertilidade de solo, por exemplo), ambos (blocos e subamostras) foram 

inseridos como efeitos aleatórios cruzados no intercepto. 

Uma segunda análise foi realizada para verificar o efeito do ano agrícola (2019 

e 2020) e do local de extração dos espécimes de nematoide (em folha, grão, nó, raiz 

e solo) sobre a densidade de A. besseyi nas cinco culturas separadamente. Os 

dados foram analisados usando modelos lineares generalizados misto (GLMM, 

pacote lme4) com distribuição binomial negativa e função log-link (para milheto, 

milho cv. 30F35, milho cv. P4285 e sorgo) e distribuição normal para a cultura do 

feijão-caupi. O modelo foi constituído dos efeitos fixos (ano, extração, e interação 

ano: extração) e efeitos aleatórios na inclinação (ano) e no intercepto (subamostra 

aninhada em repetição). O ano foi inserido como efeito aleatório na inclinação para 

levar em consideração a dependência temporal entre as médias entre as medidas 

em cada área devido à dependência temporal entre as avaliações. Da mesma forma 

que na análise anterior, blocos e subamostras foram inseridos como efeitos 

aleatórios no intercepto para responder por seus possíveis efeitos na variável 

resposta (densidade de A. besseyi). 

Em todas as análises, os efeitos dos fatores fixos foram testados usando testes 

de razão de verossimilhança (função lrtest do pacote lmtest) comparando-se os 

modelos ajustados com modelos nulos (contendo apenas os efeitos aleatórios) 

(ZEILEIS; HOTHORN, 2002). Como houve efeito significativo das interações na 

primeira análise (cultura: extração) e na maioria dos modelos da segunda análise 

(ano: extração), comparações múltiplas foram realizadas entre os tratamentos 

formados pelas combinações dos fatores (cultura: extração na primeira análise e 
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ano: extração na segunda análise) ao invés de isolar cada fator. Assim, médias 

marginais (i.e., médias dos mínimos quadrados) e seus respectivos intervalos de 

confiança a 95% de probabilidade (IC95) foram estimados usando o pacote 

emmeans(LENTH, 2020). As médias marginais foram significativamente diferentes 

quando seus IC95 não se sobrepuseram. As figuras foram confeccionadas usando o 

pacote ggplot2(WICKHAM, 2016). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 observar que todos os efeitos da cultura e do local de extração 

foram menores que 0,5 e com isso foram significativos, o que fez com que os 

tratamentos fossem formados pela interação entre cultura e a extração. 

 

Tabela 1. Resultados das análises de modelo linear generalizado misto (GLMM), 
verificando o efeito da cultura (feijão-caupi, milheto, milho cv. P4285, milho cv. 
30F35 e sorgo) e do local de extração dos espécimes de  nematoide (em folha, grão, 
nó, raiz e solo) sobre a densidade de Aphelenchoides besseyi. 

Termo a χ2 g.l. P 

Cultura 320,08 4 <0,001 
Extração 291,66 4 <0,001 
Cultura: Extração 543,72 16 <0,001 
a Os dados foram submetidos a modelo linear generalizado misto (GLMM com distribuição 

binomial e função de ligação log) contendo bloco e subamostra como efeitos aleatórios 

[(1|bloco) + (1|subamostra)]. 

χ2: Qui-quadrado, g.l: Grau de liberdade. 

 

A densidade populacional de A. besseyi foi maior na cultura do feijão-caupi, 

com relação às demais culturas (Figura 1).Na Costa Rica e no norte do Panamá, 

desde 1990 são observados os “amachamientos” na cultura do feijão. As plantas 

afetadas apresentavam sintomas e danos semelhantes aos apresentados pela soja 

quando acometida pelo nematoide A. besseyi(MORALES et al., 1999).Em 2013 foi 

demonstrado A. besseyi é o causador  do “amachamiento” do feijão(CHAVES et al., 

2013). Em 2020, Favoreto et al. (2021) relataram a patogenicidade de A. besseyino 
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Brasil. Em nosso trabalho, a cultura do feijão-caupi foi mais atacado pelo 

nematoide,que, de forma geral, obteve grandes densidades populacionais em todas 

as extrações em comparação com as demais, mostrando que na6o só o feija6o-

comum e2 parasita, como também o feijão-caupi. 

No feijão-caupi, o grão foi o local de extração com maior densidade 

populacional, o que também foi observado por Barrantes e Araya (2012), durante a 

fase de enchimento do grão, relatando ainda relataram em que a produtividade não 

foi impactada neste momento, pois segundo Arraya (2008)A. besseyi não parasita as 

vagens.  

De forma geral, o solo é o local de extração com as maiores densidades do 

nematoide, em todas as culturas (Figura 1). Isso ocorre pode ser explicado por 

queA. besseyipode sobreviver no solo nos restos de lavouras por meio de 

anidrobiose, o que permite que o nematoide sobreviva no solo nas entressafras 

(SAEED;ROESSNER, 1984). 

 

 

Figura 1. Densidades de Aphelenchoides besseyi em amostras extraídas de 

diferentes porções (folha, grão, nó, raiz e solo) de feijão-caupi, milheto, milho cv. 

P4285, milho cv. 30F35  e sorgo. Na figura são representados os valores médios e 

intervalos de confiança a 95% de probabilidade (IC95). Médias cujos IC95 se 

sobrepõem não diferem entre si. 
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As densidades populacionais de A. Besseyisão praticamente nulas para 

milheto, sorgo e milho cv. P4285, nas extrações realizadas em folha, nó e grão. Em  

raízes e solo, as densidades são elevadas. A elevada densidade populacional no 

solo,como explicada anteriormente, ocorre pelo processo de anidrobioserealizado 

pelo nemaoidee na raiz se deve ao fato do nematoide penetrar nas raízes e atingir o 

topo da folhagem, como sugerido por Favoreto et al. (2021). 

Na tabela 2 é possível notar que as interações do ano com as extrações não 

foram significativas para feijão-caupi, milho cv. 30F35, milho cv. P4285. Já para 

milheto e sorgo a interação foi significativa. 

 

Tabela 2. Resultados das análises de modelo linear generalizado misto (GLMM) 

verificando o efeito do ano agrícola e do local extração dos espécimes de nematoide 

(em folha, grão, nó, raiz e solo) sobre a densidade de Aphelenchoides besseyi nas 

culturas de feijão-caupi, milheto, milho cv. P4285, milho cv. 30F35 e sorgo. 

Termo χ2 g.l. P 

Feijão-caupi a 
Ano 16,08 1 <0,001 
Extração 207,05 4 <0,001 
Ano: Extração 3,17 4 0,53 

Milheto b 
Ano 19,67 1 <0,001 
Extração 381,02 4 <0,001 
Ano: Extração 221,67 4 <0,001 

Milho cv. P4285 b 
Ano 30,25 1 <0,001 
Extração 314,42 4 <0,001 
Ano: Extração 12,10 4 0,02 

Milho cv. 30F35b 

Ano 8,86 1 <0,001 
Extração 204,17 4 <0,001 
Ano: Extração 0,76 4 0,94 

Sorgo b 
Ano 21,91 1 <0,001 
Extração 467,57 4 <0,001 
Ano: Extração 216,24 4 <0,001 
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aOs dados foram submetidos a modelo linear generalizado misto (GLMM com distribuição 

normal) contendo efeitos aleatórios na inclinação (ano) e no intercepto (subamostra 

aninhada em repetição) (Ano|bloco/subamostra). 

bOs dados foram submetidos a modelo linear generalizado misto (GLMM com distribuição 

binomial e função de ligação log) efeitos aleatórios na inclinação (ano) e no intercepto 

(subamostra aninhada em repetição) (Ano|bloco/subamostra). 

χ2: Qui-quadrado, g.l: Grau de liberdade. 

 

Na figura 2 são observadas as densidades populacionais de A. besseyi em 

amostras extraídas de folha, grão, nó, raiz e solo das culturas analisadas nos dois 

anos agrícolas em que o estudo foi realizado (2019 e 2020). Tendo sido realizadas 

extrações das culturas: feijão-caupi, milho cv. 30F35, milho cv. P4285 e sorgo no 

ano de 2019 e, em 2020, as extrações foram realizadas da cultura da soja. 
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Figura 2. Densidades de Aphelenchoides besseyi em amostras extraídas de 

diferentes porções (folha, grão, nó, raiz e solo) das culturas em dois anos agrícolas 

(2019 e 2020).Os dados de 2019 são referentes a extrações realizadas em feijão-caupi, 

milheto, milho cv. P4285, milho cv. 30F35 e sorgo e os de 2020 referentes a extrações 

realizadas em  soja. Na figura são representados os valores médios e intervalos de 

confiança a 95% de probabilidade (IC95). Médias cujos IC95 se sobrepõem não diferem entre 

si. 

A densidade populacional de A. besseyi em soja foi menor em parcelas onde 

milheto, sorgo e milho cv. P4285 foram cultivados no ano anterior. Andrade et al. 

(2019), também relataram que o cultivo de sorgo não resultou em altas densidades 

do nematoide na cultura da soja na safra seguinte. 

As áreas cultivadas com milho cv. 30F35 efeijão-caupi, que tiveram suas 

densidades altas em 2019, continuaram com as maiores densidades em 2020, 

quando cultivadas com soja. O feijão-comum é hospedeiro do A. besseyihá alguns 

anos, por estudos realizados por Chaves et al. (2013) e, no Brasil, em estudos 

realizados por Favoreto et al. (2021). Andrade et al. (2019), relataram que o cultivo 

da soja em sucessão ao milho pode ser uma alternativa em potencial para o manejo 

de A. besseyi. Esses resultados diferem dos encontrados nesse estudo, onde o 

milho comum apresentou elevadas densidades populacionais do nematoide durante 

seu cultivo e na sucessão com soja. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

- O cultivo de milheto, sorgo e milho cv. P4285 em área infestada com A. besseyi 

mantém a população do nematoide em baixas densidades quando a soja é cultivada 

em sucessão. Assim, milheto, sorgo e milho cv. P4285 são indicadas para rotação 

ou sucessão com soja em área infestada com A. besseyi. 

- Em áreas anteriormente cultivadas com feijão-caupi e milho cv. 30F35 são 

observadas maiores densidades populacionais do nematoide. Sendo, portanto, tais 

culturas multiplicadoras do nematoide A.besseyi, nãodevemserrecomendadaspara 

realizar rotação de culturas com soja em áreas infestadas pelo nematoide. 
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